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Tramando fios entre trabalho artesanal de mulheres e a EJA 
 

Apresentação: Nossa apresentação nesse salão de IC tem por base a pesquisa: A narrativa de 

processos autoformadores de tecelãs – construindo novos debates para a EJA. O campo 
empírico é um atelier de tecelagem na cidade de Alvorada, no RS, onde acompanhamos os 
processos imbricados no trabalho de tecelagem manual de um grupo de tecelãs.  
Objetivo geral: Analisar o trabalho de tecelagem manual realizado por mulheres e relacionar 
essa realidade com a atualidade do ensino de EJA. 
Objetivos Específicos: Conhecer os processos de ensinar e aprender a tecer uma peça em tear 
pente liço, com as tecelãs no atelier. Destacar em quais momentos as tecelãs e as pesquisadoras 
conseguem identificar processos entendidos em nossa pesquisa como conhecimentos 
invisibilizados na experiência das mulheres. 
Justificativa: Ao estudar e analisar os processos do trabalho de tecer e os processos 
autoformadores das mulheres tecelãs queremos propor diálogos com o campo de ensino de 
pessoas adultas (EJA). As tecelãs buscaram completar seus estudos na EJA, mas não 
permaneceram para concluí-los. O que poderia estar acontecendo? Suspeitamos que os 
profissionais envolvidos com a EJA possuam poucos subsídios sobre as complexidades do 
trabalho artesanal da tecelagem e gostaríamos de apresentar a maneira como temos 
compreendido esse trabalho.  
Metodologia: O método qualitativo tem os seguintes aportes: observação participante, grupos 
de discussão, rodas de conversa e também o uso de fotografias e filmagens. As transcrições do 
material gravado [grupos de discussão e rodas de conversa] têm como base indicações de Weller 
com base em Fritz Schütze. Para a análise disso temos realizado leituras em Oliveira (2003), 
Gebara (2000), Freire (2007), Josso (2004), Eggert (2010). Analisamos as filmagens e as falas 
de uma roda de conversa que teve por base uma experiência ‘provocada’ pela pesquisadora que 
consistiu em um curso de 15 horas-aula das tecelãs para as pesquisadoras. Nessa experiência foi 
possível interagir de múltiplas formas com o campo pesquisado.   
Resultados: Até o momento foi produzido um mini documentário de 06 minutos onde 
procuramos mostrar a complexidade do processo de tecer manualmente e que serve de material 
de análise no estudo sobre as pedagogias da não formalidade (Cunha, 2010) na educação de 
adultos. Realizamos as transcrições dos grupos de discussão ocorridos no ano de 2009 e da roda 
de conversa realizada em janeiro de 2010. Concluímos que ao realizar o exercício sistemático de 
narrar/dizer sobre os processos vividos no fazer cotidiano, esse conhecimento passa a ser 
visibilizado, portanto: conhecimento que pode ser teorizado pelas mulheres e servir de subsidio 
para o debate do ensino e da aprendizagem no campo da Educação de Adultos.  
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